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LETÁÇIO JANSEN ‹, 	— - n. t • to  1-1.1 IA 
I V /P4 •• 2 ,  

tal. Não e simples , propugnar, :;: preferindo "b discurso genérico , 
junto 'aos assalariados em geral, sobre -a conveniência do combate , 
outra coisa que não seja a atuali- à inflação. , 	• 	 ,. 
zação mensal de seus ordenados. 	A indefinição' dos partidos ex- 
No PDT, pelas ,mesmas razões, a - plica-se, pois, mas,; em absoluto, 
proposta de extinção da correçao ' não sé justifica. A questão mone-
monetária, não obstante alvitra- tária é muito séria, e precisa ser 
da por alguns militantes, esbar- resolvida. A situação financeira . ' 
ra na resistência de outros, den- --- do País deteriora se rapidamen::, 
tre eles respeitáveis economistas te; a mudança do padrão;nion4 '• 
do partido, que se filiam ao en . i- tario iesta sendo feita a períodos 
tendirnentó de ',•-que -',a - supressão ..,',és,àdà vez mais 'curtos; a ,  ifideka-.. 
das atualizações não prescinde -4,,  ,à.1:4:iips'Çdiáque ,correm, já não . ., 
da eliminação' prévia da infla conta secjilér com a confiança - 

ÇN 

A' primeira medida de ca-
ráter monetário' do Go-
verno  .francês, logo de- 

pois que_ o ,General De Gaulle 
assiirifiü 'poder em 21 de de-
zembro de 1958, foi a desindexa-
ção da economia (que, desde o 
fim da Guerra, vinha passando 
por um período de valorizações 
generalizadas), o que se efetivou 
através da Ordenança no 58.1374, 
de 30 de dezembro do mesmo - 
ano; cujo artigo 79, 1, rezava:' 
"São revogadas todas as disposi-
ções gerais, de natureza legisla-
tiva ou regulamentar, tendentes 
à indexação automática dos pre,  
ços dos bens. e serviços". 

Trairise t  de uma condição 
prévia:necessária,— embora não 
suficiente --para revitalizar o 
franco, qüe,;se -,encontrava gran-
demente desirioralizado. A desin-
dexação franceskpôde. ser decre-
tada logo no início da nova 
administração, cola notório su-
cesso, porque a queStão já vinha 
sendo estudada : pelos partidos 
políticos e ' discutida de :público 
desde algum tempo antes da rea-. 
lização das eleições) 

No Brasil, embOra o dia da 
eleição presideribial se aproxime 
celeremente, e, o problema da ex-
tinção :da correção monetária se: 
ja — tanto quanto era na França 
— fundamentarpara a reestrutu-
ração da ordefri monetária, o de-
bate sobra .essa matéria ainda 
não ocupOu; como se impunha, o 
centro!' daS ,t'atefições A posição 
dos partidos não tem sido explí-
cita a'respeito, o que, a meu ver, 
se explica por diversas razões. 

Com efeito, do lado dos cha-
mado S partidos de' esquerda, há 
diversas limitações que dificul-
tam uma condenação clara - e 
frontal da correção monetária: p 
PT, por exemplo, tem um com-
promisso natural corn-al liianu-
tenção do poder aquisitivo dos 
trabalhadores, o -que o leva a dé-
fender um regime de indexação 
para os salários igual, pelo me-
nos, ao dos rendimentos 'do capi- 

ção. 	 . dos éspeculádores, que não acre-' 
Quanto aos partidos conserva-. ditam no BTN, e duvidam do 

' 'dores que, na Europa e nos Esta ,1PC Não é admissivel que o no- 
dos Unidos, normalmente sé em- vo Presidente Comece o .Governo !: 
penham em defender a moeda =hesitante nessa área, sob pena 
nacional, atrelaram-se, eles, no , 'de ficar ao sabor, dos, aconteci-
Brasil; de tal forma, à correção mentos: 	• , 	• . 
monetária (que ajudaram a idea 	Devem os candidatos, portan- 	• 
lizar e impor à Nação em 1964), to, encontrar a fórmula 'de tu-
que' nem se animam a tocar 'no dar nos seus discursos de cam- 

,, assunto. Curiosamente (e, do panha a condenação da correção 
meu ponto ,de vista, lamentável- monetária. Não Será difícil , de- .  • 
mente) o único segmento consér- monstrar ao povó" , brasile&p que 'f  
vador que se insurgiu até agora, a indexação automática e ■ gene 
contra a indexação, foi á extre- raizada não tem uni sentido cor-. 
madà UDR, 'na ocasião da Vota-- retor, como o seu nome aparen-
ção da anistiana Constituição:. 	temente sugere, 'mas corruptor. ,  

No tocante -ao PMDB, foi 'ele o E preciso dizer que 'correção ma 
principal reSponsávél pelo Plano netária tem sido,» fia' verdade, " 
Cruzado, que incorporava .uma • uma modalidade de corrupçao 
importante tentativa de desinde Monetária — e de corrupção'. 
:xação, , bújo resultado; porém„ co- tout court, responsável pelo re- • e 

mo se sabe, ficou desgraçada- gime iníquo em que vivemos, 
mente dependente de um prazo e de dois pesos e duas medidas, 
de uma condição muito rígidos pela desorganização da econa 
(a manutenção ,de baixos níveis mia e pelo enfraquecimento da 
d& inflação durante um ano) e soberania mônêtária. 
acabou não dando certo. Mais 	Ao novo Governo caberá res-' 
recentemente, alguns ' proerrii- taurar o iprincíPio nominalistk 
nentes membros 'do partido tem que vige/em »dos os países mo-
questionado a ausência de moe- demos. Para tanto, a primeira'e 
da e o sistema do "dinheiro inde- inevitável .medida sera a extm-
xado','; como o GoVernador, Mi ção;da correção, com 'ã implan 
guel Arraes e o e-MiiiiStro .  taçãoMe,regras monetárias está-
Raphael de Almeida Magalhães • veis, que permitam à sociedade 
(ver O GLOBO de 26 de fevereiro ..combâter2a inflação. E imPres-
e de 19 de abril de 1989,respecti: cindi:Vai que um , compromisso, 
,vamenté). O PMDB, porém, ,co - nesse sentido seja desde já eic-' 
mo um todo, até por força de seu presSamente assumido pelos 
tamanho e de suas perplexida- ''candidatos. . . 
des, não subscreveu as sugestões il:,/tetácio Jansen é'lurista, especializado em Direi- 
desses seus insignes 	 Monetário. 	: - 	• 


